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SESSÃO 2.397 – ORDINÁRIA

26 de junho de 2017

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 26 de junho de 2017, às 18h08min. Um cumprimento especial aos Colegas Vereadores, aos funcionários desta Casa, à imprensa, ex-vereador Beto Finger, presidente que também já foi desta Casa, Secretário Vanderlei Stuani, sejam todos bem-vindos! Inicialmente, gostaria de comunicar que, conforme determina o artigo 111 do Regimento Interno desta Casa, convoco sessão extraordinária para esta noite, depois do encerramento da sessão ordinária, para podermos analisar e votar as emendas e subemendas que os Colegas Vereadores deram entrada nessa semana, para, posteriormente, a Comissão de Finanças e Orçamento apresentar a redação final ao Projeto de Lei nº 029/2017, referente ao Plurianual, que deverá ser votado até o dia 30 de junho.
LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:

Ofício nº 084/2017, que encaminha o Projeto de lei nº 038/2017, que “Autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$45.000,00”.

Ofício nº 085/2017, que encaminha o Demonstrativos Contábeis relativos ao mês de maio de 2017, para análise da Câmara de Vereadores.

Ofício nº 086/2017, que responde ao requerimento da Câmara nº 020/2017 e encaminha a relação dos bens patrimoniais existentes no Núcleo de Produção Audiovisual, em atenção ao requerimento nº 051/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte.

Ofício nº 087/2017, que responde ao requerimento da Câmara nº 021/2017 e informa que o Departamento de Fiscalização da Secretaria de Planejamento, Meio Ambiente e Trânsito está realizando visitas periódicas e notificando os proprietários de imóveis que encontram-se em desacordo com a Lei Complementar nº 061 para que os mesmos providenciem a limpeza dos terrenos, em atenção ao requerimento do serviço de Ouvidoria.

Convite para participar da 44ª Festa da Colônia, nos dias 22, 23 e 25 de julho, em Otávio Rocha.

EXPEDIENTE DE VEREADORES:

Projeto de Resolução nº 002/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que “Disponibiliza, no website da Câmara de Vereadores de Flores da Cunha, um espaço para participação popular sobre proposições em tramitação na Câmara, denominado Consulta Pública”.

Subemenda nº 01 à Emenda Aditiva nº 10 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que “Altera a redação do art. 2º da Emenda Aditiva nº 10 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Subemenda nº 02 à Emenda Substitutiva nº 02 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que “Altera os artigos 1º e 2º da Emenda Substitutiva nº 01 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Subemenda nº 03 à Emenda Aditiva nº 12 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que “Altera os artigos 2º e 3º da Emenda Aditiva nº 12 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Subemenda nº 04 à Emenda Aditiva nº 13 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que “Altera os artigos 1º e 2º da Emenda Aditiva nº 13 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Subemenda nº 05 à Emenda Substitutiva nº 02 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que “Altera os artigos 1º e 2º da Emenda Substitutiva nº 02 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Subemenda nº 06 à Emenda Substitutiva nº 03 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que “Altera os artigos 1º e 2º e inclui o artigo 3º na Emenda Substitutiva nº 03 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Subemenda nº 07 à Emenda Aditiva nº 09 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que “Altera o 3º da Emenda Aditiva nº 09 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Subemenda nº 08 à Emenda Aditiva nº 03 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que “Altera o art. 2º da Emenda Aditiva nº 03 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Subemenda nº 09 à Emenda Aditiva nº 04 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que “Altera o art. 2º da Emenda Aditiva nº 04 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.

Subemenda nº 10 à Emenda Aditiva nº 05 ao Projeto de Lei nº 029/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que “Altera o art. 2º da Emenda Aditiva nº 05 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”. 

Indicação nº 160/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que indica ao Prefeito Municipal que seja providenciada a revitalização do pórtico de acesso norte do município.

Indicação nº 161/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de um abrigo de passageiros para a criação de uma nova parada de ônibus na avenida 25 de Julho, no entroncamento com a Via Vêneto.

Indicação nº 162/2017, de autoria do Vereador Éverton Scarmin, que indica ao Prefeito Municipal que sejam vistoriados, por profissional habilitado, os abrigos para passageiros de veículos de transportes coletivos de nosso município e verificadas as necessidades de consertos ou reforços das estruturas.

Indicação nº 163/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que indica ao Prefeito Municipal que designe um técnico para desenvolver um estudo com o objetivo de reduzir a velocidade dos veículos na rua John Kennedy, sentido Bairro São José-Centro, próximo à rua Canabarro.

Indicação nº 164/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de placa indicando “Embarque e Desembarque 5min” e a devida sinalização na rua Frei Eugênio, nº 220, em frente ao Centro Médico.

Indicação nº 165/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a realização de melhorias, como o patrolamento, a limpeza e o cascalhamento, na estrada que liga a família Isoton à capela Nossa Senhora de Caravaggio, do travessão Carvalho, no distrito de Otávio Rocha.

Indicação nº 166/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal a troca ou o conserto da rede de esgoto na rua Don Finotti, entre as ruas Ernesto Alves e Júlio de Castilhos.

Requerimento nº 056/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal, para requerer que informe, detalhadamente, que despesas foram consideradas para compor o valor estimado do PPA – Plano Plurianual – para o quadriênio 2018-2021, do Gabinete do Prefeito, da Secretaria Municipal de Administração e Governo e da Secretaria Municipal da Fazenda, no que se refere à Manutenção das Atividades (por exemplo: folha de pagamento, encargos, despesas com telefone, combustível, equipamentos, contratação de assessorias, material de consumo, passagens aéreas, diárias, serviços de lavagem de veículos, serviços gráficos, material de processamento de dados, material de expediente, serviços técnicos, serviços de limpeza, material de higiene, entre outras), com respectivo valor estimado no PPA para 2018 para cada uma dessas despesas, individualmente.

Requerimento nº 057/2017, de autoria do Vereador Éverton Scarmin, que requer prazo de 07 dias para emitir o parecer da Comissão de Finanças e Orçamento sobre as Emendas Substitutivas 01 e 02 e as Emendas Aditivas nºs 03, 04, 05, 09, 10, 12 e 13 ao Projeto de Lei nº 029/2017, que “Dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”.
Requerimento nº 058/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que requer prazo de 20 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre o Projeto de Lei Complementar nº 009/2017.

Requerimento nº 059/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer o envio de requerimento ao Prefeito Municipal, para requerer informações sobre o plantão noturno das ambulâncias da Prefeitura Municipal, se este será mantido ou se existe a pretensão de extingui-lo e, no caso de extinção, qual o motivo.

EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 

Convite da escola Tiradentes para participar do projeto cultural das regiões brasileiras “Em Cada Canto um Encanto”, no dia 08 de julho de 2017, às 15:00 horas, no salão da comunidade de São João, no travessão Cavour.

E-mail da Secretária II da Sicredi Serrana RS, Senhora Adriana Brun, que encaminha comunicado da cooperativa, informando a nova razão social, com o CNPJ, endereço, telefone e nominata de presidente, vice-presidente e diretor executivo.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em tempo, gostaria de cumprimentar o Fabiano Provin, jornal O Florense e também suplente de vereador Nando Rosa, que está com traje hoje já pra próxima estação. Encerrada então a leitura dos expedientes, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Vereador Cesar Unial.

VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, servidores desta Casa, também a comunidade aqui presente, sejam todos muito bem-vindos. Utilizo deste tempo pra falar um pouquinho sobre a minha indicação, que solicita ao Poder Executivo que recoloque, podemos dizer assim, a placa de estacionamento em frente ao Centro Médico, ali o Centro Médico Toigo, né, podemos dizer o nome inclusive, onde tem vários consultórios médicos e uma clínica de Raio X. Este estacionamento sempre existiu, ou melhor, há seis anos atrás, retiraram também a placa, foi solicitado que fosse recolocada, duas semanas depois, foi recolocada. E, semana passada, retiraram novamente. Não sei exatamente o motivo, mas foi no mesmo dia já sentiram a necessidade onde, inclusive, a ambulância chegou pra..., com um paciente, de maca e não tinha aonde estacionar. Tiveram que parar no meio da rua. E senhoras e senhores também, geralmente quem procura os médicos daquele prédio são idosos, né? Então a gente solicita que seja colocada e demarcado novamente o cordão pra que se tenha uma vaga destinada a esse tipo de paciente que utiliza os consultórios e a clínica de Raio X que existe aí. Então a gente pede que seja colocada o quanto antes. Inclusive, cadeirante, né, que tem que estacionar, muitas vezes, há uma quadra, uma quadra e meia longe, então aquele estacionamento favorecia bastante, porque chegava aí, estacionava, o paciente descia, depois, iam estacionar em outro local e, depois, retornava pra buscar esse paciente. Então a gente pede que seja recolocada esta placa o quanto antes. Infelizmente, o Miro, né, não está aqui, mas gostaria que tomassem a devida providência o quanto antes. Era isso, obrigado, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Um cumprimento especial ao ex-vereador Paulo Roberto Finger, ao Secretário da Saúde Vanderlei Stuani, também aqui presente, ao suplente de vereador Luiz Fernando Rosa, também assessor do Deputado Gilmar Sossela, Fabiano Provin, do jornal O Florense, senhoras e senhores. Utilizo este espaço inicialmente para justificar as indicações encaminhadas por mim durante esta semana. A primeira delas, solicitando a instalação de um abrigo de passageiros, a criação de uma nova parada de ônibus na avenida 25 de Julho, no entroncamento com a via Vêneto. Gostaria de salientar que sta região aumentou muito o número de moradores, devido à construção de novos condomínios residenciais. Essa indicação também já foi solicitada por outros Vereadores nesta Casa e, até então, não foi contemplada. Na semana passada, nós vimos, no jornal O Florense, “instalados novos abrigos de ônibus” e esta parada de ônibus ainda não foi instalada. Então nós solicitamos atenção especial a essa demanda. E, também, gostaria de reforçar a solicitação de melhorias, como patrolamento, limpeza e cascalhamento, da estrada que liga as famílias Isoton até a capela Nossa Senhora de Caravaggio, no travessão Carvalho. São em média de 15 a 20 famílias que residem nessa localidade, como podemos ver nas imagens que estão aí (exibição de imagem através da televisão), elas estão quentinhas, saíram do forno agora de tarde, muitos buracos, árvores invadindo a pista, o que dificulta a trafegabilidade. Os moradores desta localidade que solicitaram essa indicação já haviam solicitado a melhoria desse trajeto ao Subprefeito de Otávio Rocha. A resposta, segundo eles é sim, sim, sim, mas não sai do sim. Inclusive, já fiz indicações nesta Casa com relação a outra estrada, do Pereira, também do travessão Carvalho, falei pessoalmente com o Subprefeito da localidade e a resposta também foi essa, sim, sim, sim, nós iremos realizar a melhoria e, até agora, também não foi realizada. Então não sei se faltam maquinários, teremos que averiguar se faltam maquinários, Vereador Barp, lá da localidade, se faltam funcionários públicos ou então, quem sabe, a gente troca o Subprefeito que daí, talvez, as coisas funcionem, porque, sempre que a gente coloca uma pessoa nova num cargo novo, ela quer mostrar serviço, ela atende melhor a população. Isso com relação aos demais cargos também nós podemos fazer uma análise, né, Vereador João Paulo Carpeggiani? Obrigada, Presidente.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Clodomir Rigo.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Retiro.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Éverton Scarmin.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, as pessoas que nos prestigiam nesta noite; ex-vereador e ex-presidente desta Casa Beto Finger, ao Nando Rosa, suplente de vereador, a imprensa, o Fabiano, nosso Secretário de Saúde Stuani, Presidente do PTB Antônio Ingles e aos demais que estão nos prestigiando. Utilizo deste espaço só pra falar da indicação, a indicação 162, na qual estivemos visitando alguns pontos de parada de ônibus no nosso município, onde os nossos usuários utilizam o transporte coletivo e o mesmo, a gente esteve na Secretaria de Planejamento, verificando que alguns desses pontos são adotados por empresas do nosso município e os contratos estão vencendo e o modelo que foi feito o contrato, no passado, também já estamos sugerindo para que revejam esse modelo de contrato, né, aonde acho que a empresa, em parceria com o Município, seja dada melhor atenção e manutenção para esses pontos. Nós anexamos diversas fotos aqui e muitos pontos estão muito críticos, né? Então a gente pede que o responsável técnico faça também essa vistoria. A gente se disponibiliza de ir junto para que seja tomada as devidas providências, pois, no último vendaval, nós tivemos alguns locais aí onde árvores caíram e alguns pontos foram arrancados ou derrubados pelo vento. Então, antes que aconteça coisa pior, que seja tomada essas devidas reformas e melhorias nesses locais. Obrigado.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador João Paulo.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Excelentíssimo Senhor Presidente desta Casa; Colegas Vereadores; Vereadora; Antônio Ingles, Presidente do PTB; o Vanderlei Stuani, Secretário da Saúde; Beto Finger, ex-vereador e ex-presidente desta Casa; Nando Rosa, suplente de vereador; imprensa que nos acompanha e toda a comunidade. Utilizo deste espaço para justificar algumas indicações feitas ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal. A primeira delas, de nº 160, que trata da revitalização do pórtico do acesso norte da nossa cidade, que, por ele se tratar daquela chapa galvanizada, não tem muito contraste com os caracteres de Flores da Cunha. Então acredito que, talvez, pintando com uma cor contrastante ou, também, melhorando a iluminação, acredito que sejam efetivos; com um custo relativamente baixo, consiga se ter um resultado bastante eficiente em relação a isso. A segunda também, de nº 163, solicitando ao Prefeito Municipal que indique algum técnico da secretaria ou seja feito um estudo com relação à rua John Kennedy, principalmente no sentido do bairro São José-Centro, uma vez que o excesso de velocidade e a imprudência de alguns motoristas colocam em risco a vida de muitas crianças e também da população em geral. Lá nós temos uma escolinha de educação infantil, nós temos também, no final da John Kennedy, o posto de saúde, né, Secretário, e, não obstante aquele acidente que vitimou uma pessoa, acredito que..., não gostaria de tratar isso, mas, infelizmente, se tivéssemos educação e consciência, talvez, não fosse necessário. De qualquer forma, solicitei ao departamento técnico então que indique algum técnico para fazer uma avaliação da melhor solução para coibir a velocidade nessa área. Por ora era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Senhor Presidente; Colegas Vereadores; Vereadora; a imprensa; Secretário Vanderlei Stuani; Nando Rosa, suplente de vereador; Beto Finger, ex-vereador e presidente desta Casa; servidores; pessoas que nos visitam nessa noite. A indicação que trazemos a essa Casa foi a de um esgoto que está com problemas no trecho que compreende a rua Dom Finotti, que compreende a Ernesto Alves até a Júlio de Castilhos, aquela que vai pra Nova Roma, naquela quadra perto da União de Vinhos. Já foi feito umas reformas no ano passado, que já apresentava problemas, mas acredito que não tenha sido feito em toda a sua extensão e agora está com vazamento e acredito que esteja cedido alguns canos e está incomodando muitas pessoas dali com mau cheiro, um odor insuportável e eu acredito que esse escoamento também não só cloacal, mas também fluvial, né? Então, por isso, a vazão de água e dejetos que passam por ali é bastante e, talvez, com uma parte dessa rede obstruída, está causando muitos transtornos. Então a gente solicita ao Prefeito Municipal um olhar mais atento lá e as providências necessárias que possam ser tomadas. Por ora era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao
GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores do dia. Transfiro a Presidência ao Vereador Ademir Barp para fazer uso do Grande Expediente.

PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Com a palavra o Vereador Moacir Ascari.
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Ademir Barp; Colegas Vereadores; imprensa; pessoas já cumprimentadas no protocolo; vejo o Caranga aqui, o Caranguinha, Marcos, pessoas que nunca aparecem ou raramente aparecem nesta Casa. Que bom que as pessoas começam... o Alemão também; o Cecconello já é da Casa, porque participa muitas vezes aqui, né? Que bom que vocês venham a essa Casa e prestigiam, né? Tem uns que não vêm a esta Casa e metem parecer, emitem..., até adotam, né, codinomes e tal para que..., o zoológico, a selva, né, mas que é escolhido pelo povo, né? Certamente, essas pessoas que são escolhidas pelo povo colocaram o nome à disposição para vir aqui defender, pelo menos, os interesses, né, da população. E, bem ou mal, com experiência ou não, com sabedoria, com estudo ou não, né, Pedro, a gente está aqui porque a população nos deu a credencial para nós estarmos aqui. Não é verdade, Beto Finger? Então, quando o Beto colocou o nome à disposição, o Nando Rosa e tantos outros que colocam o nome à disposição, estão aqui pra representar. Bem ou mal, todo o político ele é escolhido e, depois, muitos..., a população se arrepende, né, de ter escolhido. Uns tem que aguentar os quatro anos, né? Outros abandonam ou são impedidos antes de finalizar o seu mandato. Mas estamos aqui, né? Na semana passada, aprovamos uma emenda, de minha autoria, no qual quero agradecer os Colegas Vereadores, que foi a..., que foi feito estudo já da bacia de captação ali das águas São Cristóvão aí, que atinge até Otávio Rocha, né? O rio Curuzu, que começa uma nascente em São João e a outra nascente começa lá antes do Guarani, lá nos Maurina, né? E, quando chega em São Cristóvão, em épocas de enxurradas, né, aquelas famílias que residem próximas ao arroio Curuzu, muitas delas perdem, como já perderam, muitas vezes, toda a sua mobília. Perderam, né? E até vitimou uma pessoa há uns anos atrás, né, na última cheia que deu. Então foi colocado que já existe um projeto, um estudo, um levantamento pra águas daquele..., daquela bacia, né? E colocamos no PPA. Então já está incluso também, como já foi pago o projeto e agora tem que fazer a execução. Sabemos que é uma obra que tem um orçamento de, mais ou menos, quatro milhões, mas que, se não se começa... Muitas vezes dá pra fazer em partes. Fui, hoje, na Secretaria de Agricultura, encaminhou o projeto já há alguns meses atrás, aonde pra fazer o desassoreamento do rio, né? Que o leito do rio, hoje, uma bota em época de seca, dá pra trancar o rio, né? Então o leito do rio ele não existe mais, então ele está arrumando outros cursos, então tem que ser feito, aberto o leito, dragar o rio, né, pra que ele siga o seu fluxo normal e, em épocas de cheia, que ele não vá alagar mais residências. Que ele fique dentro do leito, né? Então fiz e agradeço os Colegas Vereadores, foi incluído então também nos quatro anos essa benfeitoria. Me manifestei também, na semana passada, sobre as rodovias, nessa semana recebi as ligações até, porque as pessoas acham que a EGR está fazendo um bom trabalho, mas eu discordo. Hoje, a EGR ela continua fazendo um péssimo trabalho, cobrando mais do que cobrava antes de uma concessionária privada, né, porque ela não recolhe os impostos, porque ela é uma empresa estatal e uma empresa do Governo, ineficiente, tem mais engenheiros e técnicos do que pessoas pra fazer a sinalização em dias de acidente. Dias de acidente tem que chamar a polícia rodoviária lá de Farroupilha, que são em três ou quatro pessoas, pra fazer a sinalização, a remoção, chamar a ambulância, tem que fazer tudo, né? Então a EGR continua prestando um péssimo trabalho. E defendi aqui na outra semana, e continuo dizendo que a praça de pedágio em Flores da Cunha ela tem que sair, ir pra um outro lugar e tomara que se privatize a EGR, né? Larga pra iniciativa privada que o que o Estado não sabe fazer..., assim como é o DAER..., temos uma obra... eu estive visitando, na quinta-feira, à tarde, na sexta à tarde, estive visitando as obras do município e fui na saída aí pra Lagoa Bela, está pronto o asfalto, os quatro quebra-molas no entroncamento na estrada das Indústrias com a Gerardo Guarese. Quatro quebra-molas e, certamente, ainda vai acontecer acidentes! Os quatro tem que parar, olhar, é que nem se tivesse passando o trem ali. Para, escuta, né, e depois cruza. Então está concluída e uma pena que o DAER, o ineficiente DAER não liberou ainda o Município fazer a execução da rotatória ali! Então, se passarem por lá agora, vão ver caminhões estacionados, aonde nós aprovamos ali pra fazer as garagens das máquinas da Prefeitura. Então vê caminhões encostado na beira da pista pra fazer o acesso do desvio do pedágio, que não entra mais lá na frente do Aquários e entra agora..., uma estrada melhor, né, mais larga, então entram todos neste local. Tomara que não tenhamos acidentes ali, mas é um local bastante perigoso, ali já morreram várias pessoas ali no cruzamento, então calcula agora acesso principal. Mas não é por cobrança do Executivo Municipal, porque estava junto o dia que fomos cobrar o projeto. Quando tiver a safra agora, a próxima safra da uva, a cooperativa Aliança, todos vão entrar por esse caminho, né? Todas as entregas vão ser por este local. Então é a cobrança que temos que continuar fazendo. Estive visitando as obras da operação tapa-buraco até Nova Pádua, na sexta-feira à noite, chegaram até o travessão Alfredo Chaves e, no sábado de meio-dia, até Nova Pádua. Funcionários públicos de Flores da Cunha, máquinas de Flores da Cunha e com a ajuda de funcionários de Nova Pádua também pra realização dessa operação. Então até quando? Até a próxima chuva, né? Vão abrir novos buracos. Então estamos cobrando, novamente, eu sei que todos os Vereadores estão cobrando, inclusive do Secretário dos Transportes. Conversei, sábado, também, com o Vice-Prefeito, que esteve junto. Ele chegou à conclusão que é “enrolão” mesmo, né, esse nosso secretário. Não consegue dizer uma data, não consegue dizer se vai fazer, uma previsão, né? Então estava lá com o Vice-Prefeito de Nova Pádua, na abertura da festa e ele me colocava isso. Estivemos visitando a obra lá em Nova Roma, que dá acesso lá pra quem vai pra Santa Bárbara até a família Fontana. Está pronta. Eu acho que amanhã já vai ser sinalizada. Então o asfalto está pronto. Eu fui a São Valentin. São Valentin, da Igreja, eu acredito que sábado à noite aquela região dá..., eu não sei dizer o..., passa São Valentin, né, também está pronto, num trecho de  dois vírgula seis, dois vírgula sete quilômetros. E, também, estrada de São Valentin, que vem no sentido Maurina aí, né, bastante utilizada até pelo companheiro Beto Finger, né, que vai, que utiliza pra ir na chácara lá dos Gavazzoni, da Rosma, né, aquele trecho também é um empresa CSA, que está executando, por licitação, também está em andamento, trabalhando também no sábado. Aproveitar os dias bons, né? Essa obra também está pronta. Pronta, a base está pronta, estão colocando já a camada asfáltica. No bairro São José, todas aquelas ruas que nós aprovamos, né, pra receber a pavimentação acredito que, hoje, já está se colocando o asfalto e até o final de semana..., menos a Maria Dal Conte, a da caixa d’água, aonde tem mais famílias nos prédios lá, porque agora a Corsan resolveu trocar os canos, senão a base já estaria sendo colocada e até o final de semana estaria pronta. Então a Corsan agora vai..., decidiu trocar os canos da caixa d’água que dá o abastecimento da cidade. Então é mais uma obra que está sendo feita. Lá em Mato Perso existem obras, né, sendo executadas pela empresa..., abertura de via, né, família Lovison. Também, agora, na vinícola dos vinhos Hortência lá, aquele trecho lá. Já... Não, mas já existe a previsão de nós votarmos aqui, né, e existe também a brita que está sendo moída, aproveitamento das pedras que se tirou lá, o britador está lá, então se faz a brita, se aproveita e aí, quem sabe, depois de concluída aquela, se venha pro lado da ponte, né, Vereadora. Então é mais uma obra que está sendo iniciada. Passamos em São Gotardo. São Gotardo as famílias já adquiriram a base lá há muito tempo e agora então está sendo aberta. O problema que se tem é muitas vezes o atraso das obras não é pela..., só pela chuva, pelo..., pela compra da base, o..., também se dá porque muitas vezes os moradores não aceitam, né, que se abra a rua ali, que se vá um metro pra um lado, um metro pro outro. Existem desavenças. Então, muitas vezes, as obras atrasam em função disso. Então tem que se retirar as máquinas, levar pra um outro lugar. Temos a Serra Negra também que é uma outra obra que está..., que eu não estive lá visitando, mas acredito que ela está sendo pavimentada agora, né, recebendo a camada asfáltica. E São Valentin, concluída aquela parte, já temos a segunda parte, que foi licitado também, que são mais mil metros, né, numa nova emenda que veio pra São Valentin, né? Então mais mil metros. Mais um pouco se chega até a estrada velha pra Caxias do Sul. E várias outras obras que estão sendo... Agora temos a licitação já encaminhada para Borges de Medeiros, né, aqui, descendo o morro aqui, né? Então já essa aí já vai ser feita a licitação pra execução desta obra. E na Terezinha, a licitação aconteceu deserta novamente. Deserta na primeira, encaminha todo o processo, deserta na segunda, agora então o Executivo entrou junto à Caixa pra não perder até os recursos, né, pra solicitar então que se faça um termo de ajustamento de preço pra que se execute aquela obra. Então os postes já estão sendo removidos e acredito também é uma obra que depende..., não dependia do Executivo, se fosse do Executivo, ela já estaria pronta, porque máquinas tem, então está se retirando os postes e a empresa que venceu agora estão terá que executar. Então são várias obras que, se o tempo ajudar, né, certamente elas acontecem em tempo menor, né? Tem uma outra proposição, até fiz no ano passado, que é um assunto que me interessa muito e eu olho muito pra pessoa portadora de deficiência, no município de Flores da Cunha, que é a acessibilidade. Então estarei encaminhando algumas proposições pros Vereadores discutirem quanto à acessibilidade dos prédios públicos e os prédios que desenvolvem o comércio, né, no município de Flores da Cunha. Então é uma proposição que nós teremos que readequarmos, né, porque, hoje, a pessoa consegue subir degraus, o dia de ama nhã, não se sabe. Então aquela pessoa tem o direito de ir e vir tanto quanto a pessoa que não porta nenhuma deficiência, né? Então nós vamos estar trabalhando em cima disso, mas vou fazer um projeto de lei e vou discutir conjuntamente com o Colegas Vereadores. Por ora era isso, Presidente, muito obrigado.
PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Retorno a Presidência ao Vereador Moacir Ascari.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente,; Colegas Vereador; Vereadora; assessores de vereador; Vanderlei Stuani, Secretário; Beto Finger; Nando Rosa; a imprensa, jornal O Florense; o Antônio, Presidente do PTB; Ceconello e os demais que nos assiste nessa noite, o meu boa-noite a todos! Bem falaste o Presidente desta Casa sobre a crítica do jornal, né? É fácil criticar, né? Escrever: é fácil escrever. O difícil é olhar na cara do camarada e falar. Eu sou... Comigo não tem muito rodeio, sabe? Eu, se eu tenho que falar, eu chamo o cara e falo na cara do cara. Falar por telefone, mandar mensagem, escrever no jornal, isso aí é barbada. Eu sou... Eu aceito crítica porque eu sou, hoje, um Vereador, né? E nós temos que aceitar crítica, mas umas crítica descente, né? Umas crítica de profissional, na verdade, né, Vereador Cesar? Né? Então..., Presidente, também, eu faço das suas palavras as minhas, né? E penso que a pessoa, se tem que falar, fala, né? A pessoa primeiro eu acho que tem que conhecer a personalidade de cada pessoa, né? Coragem pra dar a cara, que nem o Presidente falou, pra botar o nome pra concorrer. Bem ou mal, ele não tem, mas pra criticar ele tem. E criticar é bem mais fácil do que fazer, né? Vocês sabem, cada um de vocês que estão aqui, vocês sabem disso, né? Então esse camarada sabe onde que é a Câmara de Vereadores, ele pode vim aqui falar pessoalmente pra nós. Eu sou dessa opinião, né? Mas, entre tantos elogios e crítica, as minhas palavra essa noite é quase a mesma do nosso Presidente. Não vou deixar de falar, né, Presidente? Que eu também estive visitando todas essas obra, né, o qual o Executivo está de parabéns, juntamente com os poucos funcionário que temos, né/ Estamos executando as obra muito bem ali nos quatro canto ali da Lagoa Bela, temos o trevo ali, que é um trevo muito perigoso, que nem foi falado ali pelo Presidente e está até na tela ali. (Exibição de imagem através da televisão). Então temos uma tranquilidade de chegar até ali, ter que parar, foi bem sinalizado a Doutor Montaury, também. Quero parabenizar o Miro, o ex-vereador também, que está executando, dentro do possível, fazendo o possível e o impossível, né, que sabemos que de “vagarinho” nós vamos chegar lá, né? Ali naquele trevo é um trevo de bastante acesso, é muito perigoso, né? E isso ali ficou muito bom pra população de Flores da Cunha. Também estive na rua das Rosas, ali em Nora Roma, também está concluído, né? São Valentin, bem sinalizado, né? E assim nós estamos fazendo a nossa parte. Quando é pra vim aqui na tribuna criticar, tem que criticar, né? Mas uma crítica construtiva, né? Mas quando nós temos que elogiar..., eu sei que já critiquei nesse lugar aqui, todos os meus Colegas também criticaram, mas quando temos que..., com a nossa Prefeitura, com a pouca mão de obra que nós temos, no começo desse ano aqui até agora, com seis meses de trabalho, praticamente foi feito um quilômetro de asfalto por mês. Isso daí é considerável, ótimo, especial, bom demais. Nem a nível estadual não se faz isso aí, né? Então nós temos que admitir que o trabalho está sendo feito, né? Na calma, mas está sendo executado. Então quero dizer pra todo o nosso povo que assiste a gente aqui que eu tenho trabalhado bastante. Posso parecer pra muito que eu não faço muita coisa, mas a minha parte que eu falei na minha campanha eu estou cumprindo. Eu estou... Nosso dever é fiscalizar, é legislar pelo município e é o que me cabe e é o que eu estou fazendo. Tudo eu sei que ninguém faz, nem Jesus Cristo contentou todo mundo, nem o Prefeito vai contentar e assim sucessivamente vai indo assim, né? Uma cunha afrouxa a outra e a fila não para. Essa é a verdade, meus amigos. Então eu quero dizer pra vocês que também eu também tenho uma indicação nessa Casa, que também não foi executado, mas eu espero que logo será. É aquele passeio que também o Vereador Cesar fez, e eu fico grato, é aquele passeio que vai na Antônio Soldatelli até Nova Roma, que eu espero que vai sair, né? E assim, dentro do possível, o Prefeito está nos atendendo as nossas indicações. Eu creio que, dentro do possível, aquilo que eu falei, né, nós vamos chegar lá. E é isso aí por essa noite, Senhor Presidente, muito obrigado.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Samuel de Barros Dias.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Meu muito boa-noite, Senhor Presidente desta Casa Legislativa, Moacir Ascari; Vice-Presidente, Ademir Barp; Nobres Excelentíssimos Vereadores; Vereadora; servidores desta Casa, a todos que nos prestigiam nesta noite na plenária; quero nominar aqui Vanderlei Stuani, Secretário da Saúde; Beto Finger, ex-vereador e presidente desta Casa; Antônio Ingles, Presidente do PTB; e diretor de esporte, do Esporte Clube Nacional, finalista dos juniores, né, vice-campeão, o Fernando Rosa, suplente de vereador e técnico do Esporte Clube Nacional, né, finalista dos juniores e vice-campeão; quero já aproveitar a oportunidade e parabenizar pelo emocionante jogo, né, que os clubes finalistas do juniores, o Alfredão e o Nacional proporcionaram a nossa comunidade ou aqueles que ali estiveram, e foi um bom público, né? Estive presente, o Presidente estava lá, levei meus filhos lá, gostaram muito, foi um bom jogo, um jogo extremamente emocionante. Meus parabéns a todos os atletas, a todos os envolvidos, o Departamento de Esportes do município. Foi um grande evento esportivo no nosso município. Eu tomo a palavra, nessa noite, para falar sobre o Projeto 009/2017, que demos entrada nesta Casa no dia 05 deste mês de 2017, que dispõe sobre a obrigatoriedade das agências de crédito, públicas ou privadas, e as cooperativas de crédito instaladas no nosso município a contratarem vigilância 24 horas, inclusive finais de semana e feriados, e aos conveniados bancários a obrigatoriedade de vigilância armada durante expediente da prestação dos serviços, para maiores esclarecimentos e emendas, que podem ser feitas com a ajuda dos Nobres Edis e da própria comunidade, que está trazendo cada vez mais demanda e alguns questionamentos. Quero fazer aqui um agradecimento ao Nobre Colega Cesar, né, relator da sua comissão, pediu solicitação de prazo de 20 dias para dar o seu parecer e é assim que entendo eu que deve um projeto ser encaminhado, né, respeitando todo o processo da Casa. O Nobre Vereador me ligou e disse: Samuel, precisamos ver algumas mudanças nesse projeto, algumas emendas, ver o que de fato a comunidade requer num projeto como esse, né? E eu fui favorável. Disse: ótimo, muito obrigado! E hoje votamos nessa Casa aqui, né, para que esse parecer realmente tenha esse prazo maior para que a comunidade possa ter maior ciência dele e de fato se é um projeto viável. O importante é isso! Não é apenas criar, né, mais um projeto, mas que seja um projeto viável, que traga realmente aquilo que o projeto se dispõe, mais do que uma sensação de segurança ao nosso munícipe. Nós nos norteamos pela Lei Federal nº 7.102/83, no artigo 2°, conforme inciso III, que dispõe sobre a segurança para estabelecimentos financeiros, estabelece que deve haver a permanência, ininterrupta, de vigilância durante o período de expediente ao público e enquanto houver movimentação de numerário no interior do estabelecimento. É isso que diz a lei e eu comento aqui: pois esse é o entendimento que o judiciário tem, os bancos oferecem serviços bancários 24 horas por dia, sete dias na semana, então eles também devem fornecer a segurança. Esse é o entendimento que o judiciário tem desta lei. O Código de Defesa do Consumidor, em seu artigo 6°, inciso I, que é direito básico do consumidor “a proteção da vida, saúde e segurança contra riscos provocados por práticas no fornecimento de produtos e serviços considerados perigosos e nocivos”. O referido código também responsabiliza os bancos e instituições financeiras pelo fornecimento defeituoso de serviços, conforme artigo 14, estabelecendo que “o fornecedor de serviço responde, independentemente da existência de culpa, pela reparação dos danos causados aos consumidores por defeitos relativos à prestação de serviços, bem como informações insuficientes ou inadequadas sobre sua fruição e seus riscos”. O paragrafo 1° do referido artigo prevê que o serviço é defeituoso quando não fornece a segurança que o consumidor dele se espera, levando-se em conta não fornece a segurança, levando-se tudo isso em conta que o estabelecimento não está fornecendo tal segurança. Segundo o Código de Defesa do Consumidor, novamente, aqueles que prestam tais serviços precisam nos prestar também a segurança. O primeiro ponto deste projeto é alinhar e normatizar para o cumprimento legal dos dispositivos que já existem, sendo aperfeiçoado pela lei municipal algo que está em falta para o nosso munícipe. A sensação de insegurança nas agências bancárias e conveniados é grande. Nós entendemos que praticamente 90 ou 95% da população de Flores da Cunha utiliza tais serviços, né, desde o Bolsa Família, né, que é gerado pelo cartão, sacado na agência bancária, aos horários que se presta os serviços, diurnos ou noturnos, ao grande empresariado, à pessoa que tem o seu empreendimento. Então olhe só o número de pessoas... Sou morador de Flores da Cunha há muito tempo e, há 30 anos atrás, quando você entrava, 20 anos atrás, você entrava na agência bancária não existia nada disso, se conhecia praticamente todo mundo, ou pelo menos, se via a pessoa pela rua, você sabia quem que era essa pessoa. Hoje, você entra no estabelecimento bancário ali para fazer a retirada, um saldo ou um pagamento de uma conta, a insegurança é muito grande. Você não sabe a pessoa que está ali dentro, se ela está com bom pensamento ou mau pensamento; aquele que entra logo atrás de você, quando você acessa, né, o local para fazer a sua operação, você não sabe. A insegurança é real! Eu me sinto assim. Eu sou um usuário desse serviço. Então entendemos que, se houver um vigilante, pelo menos, inibe. Pelo menos, inibe. Pelo menos, inibe, né? Porque que isso acontece? Acontece porque estamos numa cidade em crescimento! Agora não conhecemos mais tanto as pessoas. A insegurança está aumentando e não é uma prerrogativa somente nossa, do nosso município. Então esse é o primeiro ponto. O segundo ponto é inibir, dificultar os arrombamentos de caixas eletrônicos e roubos em casas lotéricas e conveniados. Já somos uma.., na parece de tais pessoas que assim fazem essa prática, né? Flores da Cunha já é um pondo disso. Vários conveniados já não prestam mais o serviço aos nossos munícipes, pela insegurança. E fica muito cômodo para as agências bancárias, né, darem esse serviço e não prestarem a segurança devida, que pode sim, eu estou colocando aqui no projeto apenas uma possibilidade, mas da comunidade, dos próprios usuários, dos próprios fornecedores de tais serviços poderá vir outras opções e que podemos chegar a contento ou não. Ou não. Toda e qualquer ação que os bancos e conveniados tomarem para sua segurança e de seus clientes é louvável, mas creio que este projeto trata de algo que, por questões de numerário, não seja viável para os conveniados. Mas e para os bancos? Fizemos uma rápida pesquisa, não é de agora, mas atualizamos ela, porque acompanhamos, temos este projeto acompanhando ele desde o ano passado ainda. Só pra todos aqui terem a ideia, os conveniados não tem a condição, já entraram em contato conosco, nos ligaram, deram informação, pediram informação sobre o projeto e é assim que deve acontecer, né, e realmente eles não têm essa condição. Mas e os bancos, será que os bancos têm? O que que vocês acham? Vamos lá pros números? Só pra vocês terem uma ideia. O banco do estado, o banco do Estado teve uma lucratividade, no 1° trimestre de 2017, de 128,5 milhões, em todas as suas ações. Vão acompanhando comigo: o banco do Brasil teve uma lucratividade, no 1° trimestre de 2017, de 2,443 bilhões; um banco privado do nosso município teve uma lucratividade, no 1° trimestre de 2017, de 4,07 bilhões; uma cooperativa instalada na cidade há mais tempo teve uma lucratividade de 1,4 bilhões, em 2016, alcançando a 6° colocação na categoria geral e 2° no estado. O que que vocês acham? Olha que interessante isso aqui, ó: o impacto financeiro que esse projeto poderá causar a essas entidades financeiras será, aproximadamente, de 14 mil reais ao mês. Catorze mil reais mês. Falando das agências. Os conveniados este projeto ele abre aqui uma discussão com o próprio banco para que esse serviço seja, esses custos sejam mudados, porque precisa haver essa segurança. Aqueles que estão prestando tais serviços nos conveniados precisam também prestar a segurança, que é o dispositivo de lei federal e o código do consumidor. Sugiro sim a necessidade, Presidente, os presidentes das comissões, uma audiência pública para discutir com a comunidade se é viável e se é necessário tal ação como propõe essa lei, que os conveniados não vão poder custear mais esse custo para prestar os serviços a nossa comunidade. Quanto aos conveniados, abre-se, né, essa renegociação para a prestação destes serviços com segurança, com modificações necessárias nesta lei, pois o órgão gerenciador do serviço precisa prestar a segurança do serviço. Então a lei existe, temos apenas é que fazê-la cumprir, com o dispositivo que nós temos de lei municipal. Precisamos apenas é fazer a adequação. Precisamos fazer com que a comunidade conheça, a comunidade coloque a sua opinião e sim os prestadores desses serviços também, né? Por isso, sugiro que uma audiência pública feita. E, dentro desse..., dessa prerrogativa de que a comunidade precisa participar, entendemos, junto com pessoas que nos ajudaram a este projeto, fizemos uma..., coloca pra mim ali Dioni, (exibição de imagem através da televisão), todos podem acompanhar ali na tela um Projeto de Resolução nº 002/2017, que demos entrada a semana passada, que disponibiliza, no website da Câmara de Vereadores de Flores da Cunha, um espaço para participação popular sobre proposições em tramitação na Câmara, denominado Consulta Pública. Então ali no canto, meu canto direito, né, ali no azulzinho onde meu assessor Dioni está colocando, esse é o exemplo do site do Senado, né, do Senado Federal, aonde lá a gente já atuou, já fez essa votação. Então você entra no site da Câmara, tem ali num canto, né, numa área, para que os nossos munícipes possam ser favorável, sim ou não, de tal projeto, de tal indicação que os vereadores assim o estão fazendo nesta Casa. Pode passar. Clicando em cima, vai ali para sim ou não. Então o munícipe vai acessando, isso pode ser acessado inclusive, né, pelos computadores que são disponibilizado no digital ali do Centro, né, na..., não no wifi, na sala digital que tem ali no Centro, no museu municipal. No museu municipal. Então todos podem acessar por ali, fazer a sua votação, colocando sim ou não, se é favorável a tal projeto, né, sim ou não e ali vai ter a numeração bem certa, né, não mascarada e nem de forma alguma com outro objetivo, mas sim ou não a comunidade vai poder dizer. E ela vai votar de que forma: com o seu e-mail, com a sua senha. Então assim a gente faz esse projeto de resolução para que assim nós possamos ter, dentro do nosso site da Câmara, mais esse ferramenta que entendo ser importante, como estamos aí com o projeto aqui da CIP, então imagina vocês se a população pudesse votar nesse projeto sim ou não. Cada um dos Vereadores poderiam ter mais segurança. Nós estamos na rua, ouvindo a comunidade, a população e estamos aí como representantes da comunidade para votar com segurança, para votar com consciência sobre os projetos que passam por essa Casa. Então coloco isso nessa noite para os Nobres Vereadores, a toda a população que aqui se faz presente, a todos, para que a gente possa agora, junto com a comunidade, discutir tal projeto da segurança desses conveniados, que acho extremamente importante e, também, para que a nossa comunidade tenha mais sensação de segurança e não apenas sensação de insegurança, mas segurança de fato, porque do Estado, infelizmente, Presidente, pra finalizar, vai ser difícil nós conseguirmos. Muito obrigado! Uma boa-noite a todos!

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organização da pauta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA
Emenda Aditiva nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 008/2017, que estabelece diretrizes ao Projeto de Lei Complementar 008/2017, que institui o  custeio do serviço de iluminação pública (Altera o parágrafo único do art. 1º do Projeto de Lei Complementar nº 008/2017). Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que a emenda tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, demais pessoas que nos acompanham, imprensa, já citados neste protocolo. Então, primeiramente, temos a Emenda Aditiva ao Projeto de Lei Complementar nº 008, proposto pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final, que está sendo alterado parágrafo 1º do texto, porque havia previsão acerca da aplicação dos recursos da CIP para serem elementares na iluminação de vias, logradouros e demais bens públicos e a instalação, manutenção, melhoramento e expansão da respectiva rede. Entretanto, a iluminação pública, que ela será custeada pelas receitas da CIP ela limita-se aos bens públicos de uso comum do povo. Pra deixar bem claro, ou seja, vias, praças, enfim, tudo o que é de uso comum. Para edificações que é de propriedade da Prefeitura Municipal, prédios públicos, especialmente Prefeitura, existem despesas de ordem administrativas que não serão inclusas nesse serviço. Então foi alterado através do artigo 1º da proposta e, desta forma, solicito, falado com todos os Colegas, obviamente, mas solicito, desde já, a contribuição de todos.
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores. Ouvimos com atenção as colocações do Vereador João Paulo Carpeggiani, inclusive quando da entrada deste Projeto de Lei Complementar 008 nesta Casa, quando fomos procurados para fazermos algumas alterações também e contribuirmos com sugestões com relação a este projeto. Eu gostaria de deixar muito claro que não contribuí com as alterações deste projeto porque, não porque não penso em algumas alterações, mas porque sou contrária. Sou contrária à aprovação do Projeto de Lei Complementar 008, que cobra uma taxa de iluminação pública dos munícipes de Flores da Cunha. O jornal O Florense, no dia 16 de junho, colocou, bem pequenininho, na página oito, que: “Reajuste da tarifa de energia elétrica. Em média, as tarifas de energia elétrica aplicadas pela RGE ficarão 5% mais caras”. Isso desde segunda-feira passada. Já tivemos um aumento aí substancial  no custo da energia elétrica e eu penso que existe essa tentativa de aprovar esta emenda de um projeto que, pra mim, já está condenado pela população. Mesmo tendo acontecido uma enquete no jornal o Florense que, surpreendentemente, aparece com 70% da população favorável ao pagamento da taxa de iluminação pública. Só em Flores da Cunha o povo quer pagar mais! Mais impostos. O projeto veio em péssima hora, em um momento de crise, a população está perdendo o poder de compra, o poder de investimento, paga cada vez mais impostos, não é o momento correto pra nós estarmos aprovando nem emendas, nem este projeto. Até hoje a Administração Municipal pode dar, digamos assim, este benefício à população, que é o pagamento da iluminação pública. Eu acredito que a comunidade possa continuar recebendo este benefício. Por ora era isso, continuo na próxima emenda, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Continua em discussão. (Nenhuma manifestação). Está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Emenda Aditiva nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 008/2017 aprovada por unanimidade.
Está em pauta, também, a Emenda Substitutiva nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 008/2017, que altera a base de cálculo do custeio do serviço de iluminação pública ao Projeto de Lei Complementar número 008/2017, que institui o custeio do serviço de iluminação pública (Altera o art. 5º do Projeto de Lei Complementar nº 008/2017). Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou. 

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão.
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Utilizo, novamente, do meu espaço para dissecar a Emenda Substitutiva número 01 ao projeto de lei complementar. Esta emenda, de autoria também da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final, que, após termos recebido o projeto do Executivo, de autoria do Executivo, com a proposta que, originalmente, a proposta não contemplava qualquer escalonamento de valores, simplesmente identificavam a taxa residencial, tanto rural quanto urbana, comercial e industrial. Acontece que esse projeto, ele esteve tramitando por esta Casa por alguns meses, foram pedidos três vezes prazo, inclusive da minha comissão, da comissão a qual eu faço parte que é de Constituição e Justiça, com o intuito que nós pudéssemos discuti-lo e tentar achar uma maneira mais coerente, mais justa de propor esta contribuição. Através disso, propusemos então uma cobrança escalonada, ao modelo de todos os municípios do mesmo porte de Flores que já tem a contribuição instituída há alguns anos e sugeriu-se então a substituição, a qual todos os Senhores tiveram acesso. Conversei pessoalmente e, inclusive, solicitando a contribuição de todos aqui, para que nós pudéssemos chegar no mesmo montante proposto pela Administração, porém numa forma mais justa. Já existe jurisprudência nesse caso em alguns municípios também, que considera uma forma escalonada, em função do consumo, a aplicação desta contribuição. Também é importante salientar que nossa preocupação, da comissão, desde o início do projeto, foi com as pessoas que menos consomem, até 50 quilowatts permaneceria isento e não haveria a contribuição, isso corresponde a praticamente 12% da nossa população, que sequer seria afetada por isso. Porém, o mais importante é que a vinculação dessa taxa seria com o intuito único exclusivo de proporcionar a segurança pública. Eu solicito do tempo de relator, Senhor Presidente? Ok, depois eu continuo então. Com o intuito de proporcionar a segurança pública, pois a iluminação também é segurança pública e o Prefeito está empenhado em direcionar esses recursos do custeio para o Plano de Segurança Pública no nosso município.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores. Falam que o projeto foi melhorado. Não concordo. Vejam bem: se nós utilizarmos a taxa de pagamento de iluminação pública baseado no consumo de energia elétrica da residência, se o cidadão, em sua residência, tiver, por exemplo, um exemplo muito simples, uma máquina que produz malhas ou duas máquinas que produz malhas, ele já vai pagar a mais no pagamento da iluminação da sua residência e, no momento que ele vai pagar a taxa de iluminação pública, esse valor vai ser analisado conforme o seu consumo. Ora, as máquinas, elas não vão pra rua! Nem os frangos, nem as frutas. Outra situação que eu quero colocar aqui, conversando inclusive com o Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais e me deu autorização para colocar, como representante dos agricultores, os agricultores, quando estão no centro da cidade ou nas suas capelas, que tem uma ou duas lâmpadas acessas, iluminação pública, cinco ou cinco e meia da tarde, eles estão indo para suas casas, porque eles precisam fazer os trabalhos do interior. Então também não é justo nós estarmos cobrando a mesma forma, a mesma taxa de iluminação pública de quem está no centro da cidade e quem está no interior. Outro dado também para ser constatado: no último vendaval que aconteceu, a cidade em duas, três horas, teve o problema resolvido. O interior ficou de cinco a 10 dias para ser resolvido o problema da falta de energia elétrica. Com os seus geradores, se quiseram salvar a sua produção, com os seus geradores, gerando mais custo. Então não é justo que o interior também pague a mesma taxa que a cidade, o centro, que está muito mais iluminado e com mais segurança. Então essas coisas têm que ser analisadas, têm que ser levadas em consideração. Eu acho que o projeto, como já falei, não veio em boa hora, em momento de crise, o Prefeito deve repensar este projeto, para que seja analisado e pensar na nossa população, se nós pudemos dar esse benefício a população até hoje, porque nós não podemos continuar dando esse benefício à população?
VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores eu também vou a favor do que a Vereadora Claudete está falando e só quero deixar uma pergunta aos Nobres Colegas: aquele cidadão que consome até 50 quilowatts, ele fica isento de cobrança de iluminação pública? Esse mesmo cidadão, ele não ocupa a iluminação pública? Ele não vem pro centro da cidade? Ele não ocupa espaço urbano? Qual é a diferença desse cidadão que tem esse consumo de até 50 quilowatts com um cidadão que consome acima de 1000 quilowatts? Por que essa diferença? Só deixo essa pergunta.
VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, também a comunidade que ainda nos prestigia. Gostaria de também fazer uso da palavra para estar de acordo com os meus Colegas. Embora membro também da Comissão de Constituição, tenho noção que nós, como oposição, somos minoria. Então busquei também contribuir, para que, se a situação aprovar este projeto, que ele tentasse ser o mais justo possível. Sou contra mais um encargo sobre a comunidade. Penso que ainda podemos buscar novas fontes, como a nossa Colega Vereadora colocou, quem sabe em cima do IPTU, fazermos uma análise baseado no IPTU, para tentarmos ser mais justos ainda, caso esse projeto seja aprovado. Penso que devemos analisá-lo ainda melhor para termos uma posição mais acertada a respeito desta taxa, deste encargo sobre a população. Estamos em tempos difíceis e imagino que não seja hora de vir com mais esta carga sobre a nossa população, então desde já me manifesto contrário a este projeto.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: ainda em discussão. (Nenhuma manifestação). Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Eu gostaria só dizer que, contrário a essa emenda, segue o projeto original. Então o projeto original seria a taxa igual pra todo mundo, não este escalonamento. (Manifestação dos contrários). Então votaram favoráveis: Vereador Éverton Scarmin, Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, Vereador Pedro Sperluk, Vereador Ademir Barp e Vereador Samuel de Barros Dias; votaram contrários: Vereador Clodomir José Rigo, Vereador Cesar Ulian e Vereadora Claudete Gaio Conte. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente. (Assentimento da Presidência). Eu evoco o artigo 141 do Regimento Interno, solicitando pedido de urgência urgentíssima ao Projeto de Lei número 038. Ele trata da verba de 45..., a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de 45 mil reais, verbas oriundas do Estado ao hospital Nossa Senhora de Fátima, pra aquisição de um raio x. Em conversas anteriores com a direção do hospital, eles manifestaram essa preocupação. Portanto, trago a todos os Nobres Colegas para apreciação deste projeto em urgência urgentíssima.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão o pedido de urgência urgentíssima feito pelo Líder de Governo João Paulo Tonin Carpeggiani para Projeto de Lei 038. (Nenhuma manifestação). Está em votação o pedido de urgência urgentíssima ao Projeto de Lei 038. Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Pedido de urgência urgentíssima feito pelo Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani ao Projeto de Lei 038/2017 aprovado por unanimidade. Então gostaria de informar às comissões que tem o prazo..., para a próxima sessão estará sendo colocado em pauta esse projeto de lei, para providenciar os seus pareceres.
Não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminho para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final o Projeto de Lei 038/2017, para todas as Comissões, né, e o Projeto de Resolução 002/2017 e a Emenda Aditiva 01 e a Emenda Substitutiva 01 ao Projeto de Lei Complementar 008/2017 para providenciar a Redação Final; para a Comissão de Finanças e Orçamento o Projeto de Lei 037/2017 e as Subemendas 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09 e 10 ao Projeto de Lei 029/2017 e para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos o Projeto de Lei 036/2017. Passamos, agora, às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Samuel de Barros Dias.
VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Mais uma vez, boa-noite a todos que aqui ainda se encontram, Vereadores, Vereadora, gostei dessa consciência que foi aqui falado sobre essas emendas de projetos. Muito interessante uma oposição ser assim, por dizer, inteligente, os Nobres Colegas, né, isso é muito..., isso é..., entendo que é fazer política diferente. Não é ser oposição por ser oposição, mas sim ser ciente no voto que tem, da representatividade que tem e porquê estamos aqui, né? Em outro momento estarei manifestando o meu voto, estarei manifestando a minha situação como Vereador a esse projeto da CIP. Mas hoje quero falar sobre a abertura da 28ª Feira de Inverno. Quero parabenizar o Presidente, que pela nossa não experiência em solenidades, né, se fez como um cavaleiro vamos assim dizer, cavalheiro, e nos deixou muito bem à vontade no..., cavaleiro, né? Foi isso que eu falei, né? Cavalheiro, né? Nos deixou muito bem à vontade ali. Agradeço porque a gente não tem muita intimidade com as coisas, né, como funciona isso aí. Então parabéns, Presidente, por nos representar tão bem e nos citar no protocolo. E vimos ali que a Feira de Inverno realmente uma festa ou uma feira, né, que merece sim a visitação de todos os munícipes, de toda a região. Está de parabéns aos organizadores, a todos que estão envolvidos nessa 28ª Feira de Inverno. Quero parabenizar, se assim posso dizer, mas não é parabenizar a palavra certa, mas a forma com que o jornal O Florense está usando da sua influência, usando do seu trabalho com a notícia de capa, que foi nessa edição de sexta-feira, Antonio Coloda e Camila Baggio, que trouxeram uma reportagem “Venda e consumo de drogas rondam a Praça Nova Trento”. Então aqui está uma situação de insegurança, aqui está instalado uma situação crônica no nosso município, né, drogadição e assim por diante. Então foram extremamente sensíveis e inteligentes nessa reportagem e como eu assim acredito que todo o assunto que é trazido à conversação, à discussão é possível a partir de..., disso, né, buscar condições, buscar situações que a gente possa resolver tais problemas, né? Então, mais uma vez, parabenizo o jornal O Florense pelo..., pela capa dessa reportagem. Muito obrigado, Senhor Presidente, seria isso.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Pedro Sperluk.
VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, demais já citados no protocolo. Queremos comunicar, ainda, que o PSB estará realizando, dia 08 de julho, a eleição de suas executiva, diretoria municipal e delegados ao congresso estadual, assim como haverá discussão de pauta política, organização, assuntos gerais, à partir das 08:00 horas, na plenária desta Casa Legislativa. Inclusive, o edital está afixado junto à Câmara de Vereadores e junto ao Fórum de Flores da Cunha. Muito obrigado, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Cesar Ulian.
VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores. Ainda em tempo, gostaria de saudar nosso colega Beto Finger, obrigado pela presença; dos Secretários também que estão aí; diretores, de Trânsito, o Miro, agora está aí, já conversei com ele à respeito da indicação, obrigado, Miro. Gostaria também de, já que o nosso Presidente tocou no assunto da Terezinha Mari Zorgi, uma rua que tenho debatido bastante, só gostaria de deixar registrado que a primeira licitação foi feita somente um ano após o projeto ser aprovado nesta Casa. Então todo esse tempo, se tivessem feito essa licitação, quem sabe esta obra já estaria pronta, está obra que foi aprovada no final de 2015 e a licitação feita no final de 2016. Então, no fim de ano, onde, muitas vezes, é mais complicado e justamente quando as tabelas de valores estão para ser reajustadas. Então estas licitações desertas, provavelmente, tem um fundo atrás do reajuste que está vindo para o asfalto. Então só pra deixar registrado também. E, provavelmente, o Município terá que arcar com o triplo do valor que estava previsto no projeto de 2015 pra complementar esta obra. Então a gente espera. Se não tiver outra forma, que utilizem esta verba para a outra, mas, com certeza, a comunidade ali, os moradores desta região não receberão essa notícia muito bem-vinda. Então só para deixar isto registrado também. Era isso, obrigado, Senhor Presidente.  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Éverton Scarmin.
VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Quero só também exaltar a abertura da 28ª Feira de Inverno, né, são 28 anos que o município realiza esse evento. Muitos municípios da região nos perguntam como que o Município consegue organizar e todos os anos tem, não só a Feira de Inverno, nós temos a Mostra Flores, dois eventos parecidos e isso se deve a pujança, ao empreendedorismo que temos em nosso município, né, dessas confecções, malhas, dos móveis, algumas empresas também acabam vindo de fora, mas isso mostra o trabalho do nosso povo e da nossa gente. Também estive visitando algumas obras, já citadas pelo Presidente desta Casa, né, e também demonstram a diferença que Flores da Cunha tem para nossos municípios vizinho, né? Municípios vizinhos nossos aí que não tem nem dinheiro pra colocar diesel nas suas máquinas e Flores da Cunha segue fazendo obras, obras muito importantes. E também diferenciam o município de Flores da Cunha, né, que já muitos prefeitos vizinhos e de outras regiões eles têm muito ciúmes do nosso Prefeito Lídio, isso eles falam no encontro de prefeitos ou quando se encontram em Porto Alegre ou Brasília, porque Flores da Cunha realiza muitas obras, muito asfalto e, ainda, graças a Deus, está conseguindo fazer isso. Quero também pegar a fala do Vereador Samuel, fazer um elogio a equipe do jornal O Florense, Fabiano, leve a eles, né? Essa ferramenta importante também alerta as famílias, ela alerta a nossa comunidade para essa epidemia que é a drogadição, né? A droga é a epidemia que mais mata no Brasil e, infelizmente, no nosso município não é diferente. Acompanhei uma família que, com essa reportagem, abriu os olhos e não vou citar a família, mas eu sei o que aconteceu no final de semana devido a essa reportagem aí. Então se já salvou uma pessoa essa reportagem, esses..., se numa família já salvou um adolescente, então essa reportagem já valeu à pena. Eu quero aqui também deixar os parabéns, nós temos um casal que está sempre aqui conosco e estão grávidos, né? O Gelson e a Andréia, então queremos parabenizá-los também. Muito obrigado! Boa-noite!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Ademir Barp.
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa-noite, Presidente; boa-noite; Colegas Vereadores, Vereadora; servidores, público que nos prestigia ainda nessa noite. Na sexta-feira, estivemos, junto com o Prefeito Lídio, como já foi mencionado por vários Colegas Vereadores aqui, visitando algumas obras e pude acompanhá-lo no Mato Perso, na sexta, pela manhã, aonde pudemos ver, podemos dizer assim, uma inovação, né, na maneira de se trabalhar, de se trabalhar com as estradas, de abrir novos caminhos e reaproveitar o material extraído dela. A gente está falando do britador móvel que está instalado lá, uma ideia visionária do nosso Prefeito Lídio, né? Já está sendo acumulado material para futuras pavimentações asfálticas naquele distrito. O material não vai sair de lá, vai se servir de base, pelo que a gente já estava vendo e comentando juntamente com o Zanin e mais algumas pessoas. A primeira obra contemplada seria a do vinhos Hortência, que liga até a sede do distrito. Também visitamos o início das obras da UBS de Otávio Rocha, já está sendo executada, já está sendo feita as suas fundações e acreditamos que no período dentro do cronograma seja completado, trazendo, assim, muitos benefícios para a nossa comunidade lá e os arredores, que vem sofrendo bastante com a falta desse serviço, mais na parte estrutural do que na parte efetiva funcional. Também, a gente esteve na feira da..., abertura da Feira de Inverno, no sábado, juntamente com o Presidente Moacir, o Colega Éverton Scarmin, o nosso Colega Samuel e pudemos observar bem a organização que foi e está sendo essa nossa Feira de Inverno em Flores da Cunha. Pela tarde, então a gente esteve prestigiando a festa, juntamente com o Vereador Presidente Moacir Ascari e a gente viu também o trabalho daquela escola que está sendo feita,  aparte cultural bem destacada e todo o envolvimento que a comunidade tem com a escola. Então era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado e uma boa semana a todos.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores. Vários Vereadores se manifestaram com relação ao texto do Roque Alberto Zim e eu queria colocar umas..., fazer umas colocações, dizer que nós somos escolhidos, mas somos telhado de vidro, né, Vereadores? Não somos blindados. Nos dão o aval para trabalharmos e defender o interesse da população. Não são os interesses do Governo, são os interesses da população. E estamos abertos às críticas. E aceitar as críticas é sinônimo de grandeza, Senhor Presidente! Então não vejo nada de mais sobre o que o Roque escreveu, somente relata o que está acontecendo. Não vou usar os nomes, porque ele fala da floresta, né, do rei leão, enfim, mas vejam bem o que ele coloca se não é o histórico da Câmara de Vereadores do início do ano legislativo até aqui. Encontrar uma solução para as finanças? Vamos cortar alguns benefícios, a Unimed. Como irá se comportar a oposição? Não precisamos nos preocupar, temos a maioria. Passamos por momentos difíceis? Vamos aumentar a arrecadação! Faremos um programa para receber os impostos atrasados, daremos descontos de juros e multas. Como justificar que estamos dando desconto para os inadimplentes e, ao mesmo tempo, estamos pedindo para pagar o IPTU em dia? O argumento seria que estamos ajudando aqueles que não pagam em dia, devido as dificuldades? Não estamos renunciando receita? Por isso, precisamos da unanimidade! Aprovado sem questionamentos. Ninguém deu pela falta de um dos carneiros. O carneiro era eu, que não estava presente no dia da votação. Passados alguns tempos, voltou um novo projeto: precisamos contratar mais trabalhadores. Os 29 cargos aprovados por esta Casa! Já cortamos despesas, aumentamos receitas e, agora, precisamos olhar para o futuro. Foi assim que, num dia diminui a despesa e, no outro, aumentava. Eu falava, sempre falei da incoerência deste Governo. Está aqui! Aos poucos, isso eu não gostei, os carneiros foram desaparecendo sem notar que estavam sendo jantados pelos carnívoros. Eu discordo desta última colocação e Deus queira que eu me mantenha ética e firme nas minhas convicções para não ser jantada por nenhum carnívoro durante esses quatro anos! E eu digo mais: que isto é reflexo desta Casa. Já falei, semana passada, e repito: não há independência de poderes, entre o Poder Legislativo, o Poder Executivo. Viramos um escritório despachante. A única Vereadora que votou contrária a alguns projetos nesta Casa, a não ser hoje, esta noite é exceção, foi esta Vereadora. Eu acredito que a população está pagando caro: dois milhões e reais pra manter um escritório como o nosso. É muito dinheiro. Sugiro que vários cargos sejam extintos, porque, se continuar do jeito que está, não é necessário tanto secretário para despachar a documentação que está vindo na Casa Legislativa do Executivo, até porque a maioria aqui aprova sem discutir, sem pestanejar. Tudo que vem é lei. Então, como eu falei, para concluir, Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Obrigada, Presidente. Então, como eu falei na semana passada, digo e repito mais uma vez: essa Casa pode fechar as suas porta, porque ela não tem razão de existir do jeito que está. Quem sabe economizamos com alguns vereadores? Os da situação poderiam todos ser extintos. Ficamos só os da oposição. E, ó, garanto que nós vamos aprovar muitos projetos que vêm aí do Executivo, que vêm em benefício à população, que não retiram benefícios, ou cobram mais taxas aí da população. Nós estaremos aprovando. Também, gostaria de chamar a atenção um outro texto, do Roque Zim, mais uma vez, e ele fala da vergonha, semana passada, da outra semana, quatro a três o TSE com relação àquela votação do impeachment do nosso Presidente Temer. E um vereador subiu à tribuna na semana passada e eu entendi um pouco de defesa nisso algum momento que falou que a JBS..., da JBS. Eu acho que a JBS tem seus problemas sim, não vou defender a JBS, claro que não, mas ela fez uma gravação. Não esqueçam disso, uma gravação do Presidente Temer. Ou era um robô falando aquilo? Então como é que os ministros não aprovam a cassação ou o impeachment do Presidente? E ele termina dizendo que o voto que desempatou é “vencilismo” assustador. O sistema precisa de estabilidade, a pessoa disse. O sistema precisa de estabilidade! Não se substitui um presidente a toda hora! E as provas? Por isso que a população não acredita mais em político! A população nos coloca na mesma vala sim e tem razão! Na nossa cara! Existem provas que condenam! Podem caçar o atual Presidente! Ninguém faz nada! Conchavos políticos. Com certeza, alguém deve estar ganhando alguma coisa por traz disso! E nós, Câmara de Vereadores, maioria do mesmo partido, não nos manifestamos contra o Presidente da República. Claro que não! Porque daqui há pouco as verbas serão contadas. Poderemos perder verbas que vêm direto dos ministérios. Então vamos ficar calados! Somos todos iguais! Todos iguais! Muito obrigada!
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder de Bancada. (Assentimento da Presidência). Boa-noite, Presidente; boa-noite, Colegas Vereadores, Vereadora, público aqui presente. Metáforas e palavras não me atraem pra ler no jornal. Não me atrai subjetividades. Por isso que, talvez, as pessoas demorem a entender. Eu não gostei de..., não ia me manifestar, mas eu não gostei do que ele..., do que o rapaz escreveu na coluna. Seja objetivo, seja claro! Falando através de uma coluna, que nem disse o Colega Pedro, fica mais fácil. De nomear pessoas que foram eleitas com nome de animais também não fica bom. Telhado de vidro; claro que a gente tem telhado de vidro! Com certeza, a gente está exposto, a gente colocou o nosso nome aqui e a gente está aqui, para aceitar as críticas, para aceitar sugestões, para aceitar coisas que a gente talvez não saiba, não tenha conhecimento de toda a comunidade. Claro que estamos aqui! Agora, palavras ácidas, palavras que se escondem atrás de uma melodia, de nomes, não. Não é..., não nos atrai. Não gostamos disso. Mas estamos aí, vamos aceita-las e vamos em frente. A população não merece que ficamos perdendo tempo, desgastando a Câmara por causa de palavras duras, de palavras, eu diria até, inconsequentes. Quanto a meros despachantes, Vereadora, a Câmara não é um despacho, não trabalha como escritório, nós estamos aqui, já comentei com a Colega, sempre fomos discutir com o Prefeito, os Colegas podem dizer isso, discutimos com eles, tanto é que houve mudanças, tanto é que houve projetos que voltaram para o gabinete. Então a gente não está aqui só despachando e, com certeza, não se pode dizer que pode despachar alguns vereadores. Eu imagino que nós merecemos, mesmo sendo de situação, nós temos a nossa obrigação, temos o nosso trabalho a fazer e nós o faremos. Era isso. Muito obrigado.
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento da Presidência). Obrigado, Senhor Presidente. Suas colocações me espantam, Excelentíssima Colega! Chego a ficar perplexo com algumas situações! Mas a vida é um aprendizado, sou jovem ainda, quem sabe a gente vai aprendendo. Mas posso assegurar a Senhora que não me considero igual aos políticos que estão aí e não aceito ser colocado na mesma vala, acima de qualquer questão, porque sempre, quando estivemos aqui, nos propusemos a discutir e a construir situações, a exemplo do que aconteceu agora, não foi a votação do projeto, vou tomar como um exemplo, mas em várias oportunidades convidei, inclusive, os Senhores três vereadores da oposição para conversarmos. Me espanta, às vezes, saber de colocações colocadas nessa tribuna, nesse momento. Porém, não há problema algum em relação a isso, é pra isso que estamos aqui, pra discutirmos e não para sermos meros despachantes. Por isso que esse projeto novamente ele volta pra Comissão de Constituição e Justiça e espero que possamos todos nós, com o mesmo brio, com a mesma determinação que hoje bradamos aqui, possamos contribuir ou discutir ainda pelo projeto. Por final, gostaria de dizer que foram muitos os projetos, muitas as obras então elencadas, estamos finalizando algumas obras importantes no nosso município e, com certeza, não faltarão oportunidades aí pra prestigiarmos algumas inaugurações. Estrada de São Valentin, de Nova Roma, que já então concluídas, estrada das Indústrias já também concluída, no bairro São José estão sendo finalizadas mais pavimentações, em São Gotardo, no distrito de Vossa Excelência, Mato Perso, na Serra Negra também e, já mencionadas, a rua Terezinha Mari Zorgi e a rua Borges de Medeiros, além da UBS em Otávio Rocha. É uma Administração que não para, que a despeito de qualquer crítica, e deve ser feitas as críticas, porém, ela está executando um bom trabalho, está retornando à população tudo o que se esperou na eleição e, pouco a pouco, de acordo com as condições necessárias, vão ser feitas, vão ser realizadas e finalizadas, especialmente, todas essas obras. No mais era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado e tenham todos uma ótima semana.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Para Declaração de Líder de Bancada. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores. eu quero deixar aqui o meu abraço ao colega, amigo e conselheiro, o ex-vereador Beto Finger. Obrigado pela presença. Demais pessoas que nos prestigiam nessa noite ainda. Dizer também que andamos pelo município e eu também andei visitando obras, sozinho, e eu passei no asfalto que está..., foi feito em Sete de Setembro a Serra Negra e eu sei que não está concluído, mas naquele trecho, não sei se os Senhores já observaram, naquele trecho tem falhas, principalmente, no encerramento do asfalto. É um asfalto de aproximadamente mil metros, mas no final dele, em torno de 200 metros, ele está bem defeituoso. Eu passei por lá na quinta-feira. Então eu pediria até que pudessem interceder junto à empresa que fez, que foi licitado, não foi a Prefeitura, que o serviço não está de acordo. E, em São Gorardo, hoje de manhã, eu estive lá presenciando o pessoal trabalhando lá, finalmente, eles entraram num acordo, né? Ainda não? É, foi uma ideia que a gente sugeriu, já que o morador não queria tirar a cerca, ele disse que se retirasse o poste do lado inverso, né, pra puxar a estrada um pouco pro lado. Eu acho que amenizou alguma coisa. As máquinas estão trabalhando. Lá também é um trabalho que se iniciou em 2015, né? Então eu acho que já está..., há um tempo já devia ter sido contemplado. Espero que agora finalmente consiga terminar a obra, né, que, infelizmente, que nem o Presidente comentou primeiro, existe esses pequenos detalhes que, às vezes, por um palmo de terra, os moradores brigam, fazem um carnaval e não sabem eles que a terra deles vai ser muito valorizada, né? Eu não sei, eu não sei o que que passa na cabeça dessas pessoas, né? Mas cada um tem o seu argumento, tem a sua defesa, então, que nem eu disse, tomara que aquela obra se conclua agora no mais breve tempo possível. Era isso, obrigado.
VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Para Declaração de Líder de Bancada. (Assentimento da Presidência). Em direção a Nobre Vereadora Claudete Gaio Conte, que foi a formadora do código de conduta aqui desta Casa, de ética. Pois bem, lhe respeito, porque tenho educação e lhe respeito pela posição que a Senhora tem de função como professora, mas quando a Senhora nos coloca..., a mim, cada um se defenda por si, mas a mim como os políticos que eu reprovo, é difícil de engolir. Talvez, pra você, Vereadora, ser contrário aos projetos que você entende que são verdadeiros, são melhores, eu voto com consciência, em cada um dos projetos. E aqueles que, no seu entendimento, apenas protocolamos, cada um deles acompanhei, minha bancada, ou melhor, o assessor nos deu orientações, fomos atrás e votamos com consciência. E vou aqui falar de um deles. Unimed: não me pronunciei naquele dia porque bem viu a situação que aqui foi criada. Iria justificar o meu voto, com certeza. Porque os meus professores, cada um deles eles me ensinaram a mim que, quando eu estivesse em situação de posição, de decisão, eu deveria decidir pelo melhor e não o que seria bom para mim, pelo que deveria ser justo e correto. Professores que fumavam diziam para mim: não fume! Professores que bebiam diziam para mim: não beba! Professores que não tinham um relacionamento bom diziam: vocês vão ter relacionamento bom, um bom casamento. E eu respeito eles porque me passaram conhecimento e contribuíram para o meu caráter. Por exemplo, a Unimed, vou me pronunciar hoje pela primeira vez aqui: o funcionário público, Vereadora, ele não perdeu seu benefício legal da Unimed. Quem deixou de ganhar foram os cônjuges dos funcionários públicos que não têm ligação laboral com a Municipalidade. Assim foi o meu voto! Assim foi o meu voto. Mais da metade dos funcionários públicos na ativa não acessam o benefício da Unimed, por não serem casados, não possuírem filhos e, pior, não terem condições financeiras para manter o plano em dia, seu e de seus dependentes. Decidi votar a favor a retirada por uma questão de justiça, que todos não tinham e nem funcionário e nem a comunidade. Esse foi o meu voto! Votei dessa forma. Então porque discordamos você me coloca como eles lá em cima? Fica meio complicado, fica meio difícil. Ah, qual foi o outro projeto? Foram os cargos. Eu votei com muita consciência, busquei conhecimento de cada cargo e, para concluir, Senhor Presidente, a nossa comunidade precisava de tais funcionários sim. E nós vamos ver, o tempo vai mostrar isso, o voto que cada um tem e não somos meros despachantes. Secretária até porque você também votou favorável na grande maioria porque eram bons à comunidade. Obrigado, Senhor Presidente. Boa-noite a todos!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerradas as Explicações Pessoais, passamos aos Informes da Presidência. Na última sexta-feira, dia 23 de junho, à noite, participamos da final do Campeonato Municipal de Futsal de Juniores e na entrega de premiação à equipe vencedora do Alfredão e do Nacional, que ficou em segundo lugar, juntamente com o Vereador Samuel de Barros Dias, que estava presente. No sábado de manhã, dia 24 de junho, estivemos representando esta Casa, juntamente com os Colegas Vereadores, Éverton Scarmin, Ademir Barp e Samuel de Barros Dias, na abertura da 28ª Feira de Inverno de Flores da Cunha, que segue até dia 23 de julho, com o slogan “A estação das boas compras”. A 28ª Feira de Inverno promete fazer a alegria dos visitantes e consumidores que buscam qualidade e preços direto de fábrica. O evento apresenta mais de 80 expositores, com produtos voltados para o outono/inverno nos setores de malhas, confecções, couros, vinhos, móveis, decoração e artesanato. Também estivemos lá andando de trem. Flores da Cunha não tinha o trem desde a época da troca do nome, né, de Nova Trento para Flores da Cunha. Então estivemos andando com o trem. Agora tem ferrovia lá junto..., e o meu vice também andou de trem junto comigo também. Então “A que horas passa o trem?”, é só ir na Feira de inverno que o trem passa. No sábado, à tarde, estivemos na festa junina, na Francisco Zilli, junco com o Vice-Presidente Ademir Barp, estava trabalhando lá. Gostaria de agradecê-lo então, esteve representando esta Casa durante todo o evento. No sábado, à tarde, estivemos também  na festa junina, na Pedro Ceconello, de São Gotardo, passamos por lá, prestigiando e o Vereador Clodo também esteve lá representando essa Casa durante o evento. Então o agradecimento. No domingo, dia 25 de junho, estivemos participando da tradicional festa de São Pedro, padroeiro do município de Flores da Cunha e aproveito para parabenizar aos festeiros e fabriqueiros, pela organização da festa, à família de Severino Bulla e filhos, genros e noras e netos, que foram os festeiros, e a todos que auxiliaram na preparação do delicioso almoço servido no salão paroquial. Também gostaria de informar ao Colega Vereador Cesar que os projetos de leis são aprovados aqui, como o Plano Plurianual, que são pra quatro anos, né, e então cabe ao Prefeito, né, encaminhar as obras. Tem projetos que nós aprovamos e vão ser realizados daqui há quatro anos, né? Isso. E, quanto a Vereadora Claudete, eu, como Presidente desta Casa, eu não considero como sendo um escritório de despachante essa Casa, pois sou vereador de vários mandatos, fui situação, fui oposição e, na época como a secretária de educação, Vereadora Claudete, votamos aqui prorrogações de contratos emergenciais, embora sabemos que não era o ideal, aprovamos porque da necessidade de mais de 150 contratos emergenciais na época. Então não somos despachantes, mas sim atendendo o que a população necessita.
Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 26 de junho de 2017, às 20h05min.
Vereador Moacir Ascari
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